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Resumo: As lesões do sistema nervoso periférico são causa relevante de incapacidade 

funcional, com taxas de recuperação frequentemente insatisfatórias perante os tratamentos 

convencionais. Este estudo analisou a eficácia das células-tronco mesenquimatosas em 

comparação à eletroestimulação, por meio de revisão integrativa de literatura, abordando 

trabalhos no período de 2019 a 2025. Foram analisados 21 estudos após aplicação das 

recomendações do PRISMA (2020). Os resultados indicam melhora funcional, regeneração 
axonal, mielinização e parâmetros eletrofisiológicos, atribuídos a efeitos parácrinos. 

Conclui-se que a terapia é promissora, embora careça de evidências em estudos clínicos. 

Palavras-chave: Lesão do nervo periférico ; Células-tronco mesenquimais ; Regeneração 

nervosa ; Imunomodulação  

 

INTRODUÇÃO 

Estima-se que ocorram aproximadamente 4,13 

milhões de novos casos de lesões nervosas traumáticas 

em todo o mundo a cada ano, correspondendo a uma 

incidência padronizada por idade de 53 casos por 

100.000 habitantes, que representam importante causa 

de incapacidade funcional. Frequentemente 
decorrentes de traumas, doenças ou intervenções 

cirúrgicas, como ressecção tumoral. Apesar dos 

avanços nas técnicas de reparo nervoso, mais da 

metade dos pacientes apresenta recuperação funcional 

insatisfatória, evidenciando a necessidade de terapias 

alternativas. Nesse contexto, as células-tronco 

mesenquimatosas têm despertado interesse devido ao 

seu potencial terapêutico em razão de suas 

propriedades parácrinas e imunomoduladoras, 

associadas a desfechos clínicos mais favoráveis. 

Entretanto, a heterogeneidade dos estudos, que se 
refletem nas diferentes origens das células-tronco, 

vias de administração, biomateriais associados e 

desfechos avaliados, comprometem a comparação dos 

resultados. Portanto, o presente estudo tem como 

objetivo analisar a eficácia das células tronco 

mesenquimatosas em comparação à 

eletroestimulação no tratamento de lesões do sistema 

nervoso periférico. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura, 
conforme a estratégia PICO, realizada nas bases de 

dados PubMed, Scientific Eletronic Library Online 

(Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

utilizando-se dos descritores controlados DeCs/Mesh 

combinados com os operadores booleanos AND e OR, 

contemplando estudos publicados entre 2019 e 2025, 

nos idiomas português e inglês. A seleção dos estudos 

seguiu as etapas de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão, conforme as recomendações 

do PRISMA (2020). Após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, leitura de títulos, resumos e textos 

completos, foram incluídos 21 estudos para compor a 

análise final consistente com síntese qualitativa 

descritiva. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise integrada dos estudos apresentados no 

Quadro 1 evidencia que o uso de células-tronco 

mesenquimatosas está vinculado a desfechos clínicos 
favoráveis, especialmente no que se refere à melhora 

funcional precoce, possivelmente associada à redução 

da inflamação e edema após lesão, e uma melhora 

tardia, mais compatível com 

regeneração axonal e restauração progressiva da 

motricidade. Os estudos de Schweizer et al., 2020 e 

Targosinski et al., 2026 convergem no que diz respeito 

ao mecanismo de ação das células-tronco 

mesenquimais, resguardando que a regeneração 

ocorre principalmente por vias parácrinas e 

imunomoduladoras, e não necessariamente pela 
incorporação das células à estrutura lesada. Divergem,  

entretanto,  no  que  diz  respeito  à 
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interpretação das alterações morfológicas. Schweizer 

et al. identificaram maior densidade de fibras nervosas 

e área axonal no grupo tratado, associando esses 

parâmetros a uma regeneração mais pronunciada. Por 

outro lado, Targosinski et al. observaram menor 

densidade de fibras após o tratamento, sugerindo que 
esses achados poderiam refletir uma etapa mais 

avançada de maturação, marcada pela redução do 

brotamento axonal excessivo e pela reorganização das 

fibras regeneradas. Li et al. (2024) reforçam essa 

última perspectiva ao demonstrarem que a eficácia 

regenerativa das células-tronco mesenquimais esteve 

relacionada à melhor reorganização da histologia do 

nervo, sem depender exclusivamente do aumento 

quantitativo das fibras. 

Além disso, os achados de Liu et al. (2026) e Zhang et 

al. (2024) apresentam uma nova perspectiva ao tópico, 

ao deslocarem o foco do transplante de células-tronco 
mesenquimais para a potencialização de seus 

mecanismos. Partindo do princípio de que a 

sinalização parácrina media os benefícios terapêuticos 

do modelo experimental, ambos os trabalhos adotam 

estratégias distintas para potencializar esse 

mecanismo. Liu et al. demonstraram que vesículas 

apoptóticas derivadas das células-troncos 

mesenquimatosas preservam propriedades 

imunomoduladoras, indicando que componentes 

acelulares podem reproduzir parte dos efeitos da 

terapia celular convencional. Por outro lado, Zhang et 
al. utilizaram o pré-condicionamento das células-

tronco mesenquimatosas com exossomos derivados de 

plasma rico em plaquetas para aumentar sua atividade 

secretora, otimizando a regeneração em tecidos-alvo. 

Koh et al. (2024) aproximam-se da proposta de Zhang 

et al. ao demonstrar, ainda que por meio de uma 

estratégia distinta, que a modificação funcional das 

células-tronco mesenquimais antes do transplante 

pode potencializar sua capacidade regenerativa, 

reforçando a tendência atual de utilizar células 

bioengenheiradas em vez de células imaturas e 
indiferenciadas. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 1. Síntese dos estudos destacando os  

efeitos regenerativos das células-tronco 

mesenquimatosas em lesões do nervo 

periférico. 
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CONCLUSÃO 

Esses achados evidenciam um progresso conceitual da 

terapia baseada no uso de células-tronco 

mesenquimatosas. A regeneração nervosa deixa de ser 

atribuída exclusivamente ao transplante celular, 

passando a ser interpretada como resultado da 
interação de mecanismos parácrinos, 

imunomoduladores e estratégias de bioengenharia 

capazes de modular o microambiente inflamatório. E, 

apesar dos desfechos favoráveis, permanecem 

importantes lacunas de conhecimento, sobretudo em 

relação à fonte celular, dose e momento de 

administração. Além disso, a heterogeneidade dos 

modelos experimentais sem uma padronização dos 

desfechos avaliados limita a comparação entre os 

estudos e dificulta a identificação de protocolos 

reprodutíveis. 
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